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Avaliação do Plano de Ação 2021
Barcelos, são as Pessoas!

- O Plano de Desenvolvimento Social em vigor (2016-2021) resulta de um processo de participação e avaliação em que se procura, 

em parceria, desenvolver projetos de intervenção capazes de potenciar recursos para o combate de situações de pobreza e de exclusão 

social e, deste modo, potenciar o desenvolvimento social.

- A avaliação do Plano de Ação relativa ao ano de 2021 reflete a participação e colaboração dos parceiros, em particular das 

entidades diretamente envolvidas na dinâmica das microrredes, dos grupos operativos e das CSIF´s. 

- Este processo de avaliação assume relevância para a monitorização e avaliação da pertinência e consistência da estratégia 

definida pelo PDS e para orientar a intervenção social com maior eficácia, eficiência e equidade. 



Avaliação do Plano de Ação 2021
Barcelos, são as Pessoas!

O Plano de Ação aprovado em 2021 contemplava:

5 Microrredes – Eixos de desenvolvimento no PDS Barcelos

65 Projetos/ações 

3 Grupos Temáticos/ Operativos (GOD-Grupo Operativo da Deficiência, GOI- Grupo Operativo das Pessoas 
Idosas e GTV- Grupo Temático do Voluntariado)

1 CSIF (CSIF Arcosver)



Avaliação do Plano de Ação 2021
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De um total de 65 ações previstas, foram executadas 50 ações. De salientar que a Pandemia COVID 19 impossibilitou a realização de várias ações.

No que concerne à avaliação da execução das ações/projetos pode verificar-se que: 

65

50

15

N.º de Ações Executadas

N.º Ações

Ações Executadas

Ações Não Executadas
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Apresentaram 100% de execução das ações: o GOI (Grupo Operativo Pessoa Idosa), a CSIF Arcosver e a Microrrede T (Direitos e Cidadania).

A Microrrede 2 (Qualificação) apresentou uma taxa de execução de 90%.

A Microrrede 3 (Rede Integrada) concretizou 80% das ações previstas.

As Microrredes 4 (Cuidados Especializados) e o GTV (Grupo Temático do Voluntariado) apresentaram 75% das ações concretizadas.

O Núcleo Executivo teve uma taxa de execução de 50%.

A Microrrede 1 (Empreendedora) realizou 33% das ações previstas.

O GOD (Grupo Operativo da Deficiência) concretizou 29% das ações.

33%

90%

80%

75%

100% 50%

100%

100%

75%

29%

% Execução das Ações por Microrrede / Grupo Operativo / CSIF

Microrrede 1

Microrrede 2

Microrrede 3

Microrrede 4
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O Plano de Ação 2021 contemplou 113 indicadores.

Ações que decorreram além do esperado: 37

Ações que decorreram de acordo com o esperado: 18

Ações que decorreram aquém do esperado: 58

113

37

18

58

Avaliação dos Indicadores

Total Indicadores

 Além do esperado

 De acordo com esperado

 Aquém do esperado
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De seguida, apresenta-se o resumo das ações executadas e não executadas, bem como a avaliação dos indicadores relativos às microrredes, NE, 

CSIF´s e grupos operativos:

Microrrede 1 Microrrede 2 Microrrede 3 Microrrede 4 Microrrede T CSIF Arcosver GOI GTV GOD TOTAL

N.º Ações 3 10 5 4 15 8 4 5 4 7 65

Ações Executadas 1 9 4 3 15 4 4 5 3 2 50

Ações Não Executadas 2 1 1 1 0 4 0 0 1 5 15

% Execução 33% 90% 80% 75% 100% 50% 100% 100% 75% 29% TOTAL

Indicadores 6 17 16 5 30 9 6 6 7 11 113

1 6 7 3 10 1 4 3 2 0 37

0 2 1 0 8 2 1 2 2 0 18

5 9 8 2 12 6 1 1 3 11 58

Est. Animação 
Local

Avaliação indicadores: 
Além do esperado

Avaliação indicadores: De 
acordo com esperado

Avaliação indicadores: 
Aquém do esperado
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Obrigada!
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Residência de Autonomização para a Inclusão

Capacidade para 27 utentes

Resposta escassa no território e inexistente no Vale do Homem, Cávado e Neiva
nos moldes definidos;

Intervenção inovadora, sendo uma construção na perspetiva do Eco-cohousing (7
módulos com 9 habitações) visando a valorização de uma vida autónoma
assegurando a privacidade de cada utente;

Criar um modelo centrado na emancipação deste público e inclusão na vida
ativa;

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão

Capacidade para 30 utentes;

Capacitar para a inclusão socioprofissional ou reabilitação profissional;

Promover e proporcionar a valorização pessoal, profissional e social do
individuo;

Fomentar a participação ativa na sociedade deste público e suas famílias,
permitindo o maior acesso à comunidade, recursos e atividades;



Residências de Autonomização para a Inclusão

Pertinência 

Prevista no PDS (OT9, eixo 3, eixo 7 e PE.3):
- Vale do Neiva com um maior défice na malha de cobertura das respostas;
- foco de atuação em projetos interdependentes no domínio dos cuidados especializados que favorecem a reabilitação, o conforto e a autonomia dos

dependentes e o reforço das competências técnicas.
- priorizados os grupos-alvo: pessoas com deficiência ou incapacidades, crianças e jovens adolescentes, população idosa, cuidadores formais e informais. 
- A necessidade desta resposta está concertada no Plano de Recuperação e Resiliência, e é uma urgência nacional, elencada pela secretaria de Estado para a 

Integração das Pessoas com Deficiência tornar a resposta "mais flexível e aberta”, estando deste modo prevista a abertura de 240 vagas para esta resposta. 

Subsidiariedade

Esta necessidade encontra-se espelhada no PDS, através dos diferentes eixos e objetivos temáticos (OT9, eixo 3, eixo 7 e PE.3), não existindo outro recurso disponível 
no território para este fim: 
- verifica-se no Vale do Neiva, área de implementação do projeto, um maior défice na malha de cobertura de respostas sociais, nomeadamente no que concerne 

ao eixo prioritário 4 (cf. PORDATA, Carta Social do Cávado, do PDS e IEFP/MSESS, 2012-2015). 
- Apoiar pessoas com deficiência, integrá-las em respostas adequadas e que auxilie as suas famílias/cuidadores, encontra-se refletida no PDS e está elencada no 

eixo prioritário - Microrrede de Cuidados Especializados.

Concertação Não existe concertação em CLAS, contudo existe um estudo de mercado e analítico no que concerne às necessidades do território. 

Parcerias 

- Rede Social de Barcelos - no que diz respeito à articulação com os membros da rede social para a referenciação de utentes/famílias e cuidadores e ainda no
estudo de necessidades sociais do território;

- IPCA - Estudos/investigação cientifica entre a equipa do CSVH e os seus investigadores, a fim de obter conhecimento sobre as áreas de intervenção e a melhoria
contínua na sua intervenção.

- IPSS’s do concelho e Centros de Saúde, no que concerne à sinalização de utentes e famílias/cuidadores para integração e ainda na articulação/entreajuda entre
os parceiros sociais e de saúde.

- Empresas/produtores locais parceiros que serão mediadores da empregabilidade dos utentes e familiares;
- Instituto Nacional para a Reabilitação (INR), com o objetivo de promover os direitos das pessoas com deficiência e facilidade no acesso a ajudas técnicas;
- HA.CORA, parceira e sócia do CSVH, é uma instituição que desenvolve a resposta social inovadora do co-housing e que é a responsável da transmissão do Know-

How para a criação e desenvolvimento deste projeto;
- AEMinho, empresa responsável pela formação/integração socioprofissional dos utentes desta resposta e também formação dos colaboradores e demais

intervenientes do CSVH;
- Entidades da comunidade local/Empresas de produção local que promovam atividades que sejam uma mais valia para os nossos utentes, como por exemplo os

produtores locais (artesãos);
- Todos os Parceiros institucionais que o CSVH foi construindo/mantendo ao longo dos anos, agentes da promoção de uma viabilidade socioeconómica e

satisfação dos intervenientes do CSVH;
- CSVH terá a responsabilidade da gestão e implementação do projeto e respetivos recursos humanos, bem como articulação com outras respostas comunitárias

para a integração de utentes.



Residências de Autonomização para a Inclusão

Inovação

Resposta inovadora, pois está projetada como Eco-cohousing :
- um modelo de desenvolvimento sustentável, a nível financeiro, ecológico e pessoal que contempla a organização em grupo, acompanhando-as ao longo de todo o

processo, facilitando a criação dos projetos de forma mais económica.
- associa não só a integração de pessoas com deficiência no seu âmago, mas a autossustentabilidade da resposta social através da ecologia, do ecossistema e das

energias renováveis.
- ação-formação com empresários/produtores locais, sitos na abrangência da rota dos bordados, tecelagem e na rota da olaria, como promotores de uma integração

formativa e profissional;
- Terapias alternativas, naturais e não farmacológicas: dinamização do projeto na área da agropecuária e economia circular, objetivando-se a inclusão destes utentes

na vida ativa e socioprofissional;
- Criação do próprio emprego;

Divulgação

O CSVH detém um plano de comunicação transversal onde contempla uma comunicação interna e externa unidirecional, através dos diferentes meios de comunicação: 
- sistema de informação da Rede Social
- Presencial – divulgação através de flyers e outros (junto das entidades locais)
- WEBSITE institucional; Rede Social (facebook) institucional;
- Mensalmente através das newsletters institucionais;
- Imprensa (jornais locais e regionais)
- Parceiros (UDIPSS-BRAGA). 

Empregabilidade

Criação de postos de trabalho e plano formativo: 
- 10 novos postos de trabalho
- formação contínua a todos os colaboradores;
- Facilitação do processo de RVCC para crescimento pessoal e profissional; 
- formação interna com os técnicos do CSVH (21 áreas do saber);
- formação externa promovida com os parceiros/empresas de formação como a FORMINHO, ATAHCA, AEVH, IPCA, ISAVE, ANGES, que promovem a formação 

especializada e contínua.

Sustentabilidade 

O CSVH encara a sustentabilidade como um fenómeno multidimensional: 
- Recursos privados da instituição;
- Prestação de serviços ao exterior através dos projetos e criação do próprio emprego dos beneficiários; 
- Recurso a investidores Sociais;  
- Comparticipação do utente (Salariados); 
- Promoção da ecossustentabilidade; 
- Financiamentos públicos através de candidaturas a fundos europeus e nacionais; 
- Protocolos de cooperação da Segurança Social 



Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão - CACI

Pertinência 

Prevista no PDS (OT9, eixo 3, eixo 7 e PE.3):
- Vale do Neiva com um maior défice na malha de cobertura das respostas; 
- foco de atuação em projetos interdependentes no domínio dos cuidados especializados que favorecem a reabilitação, o conforto e a autonomia dos 

dependentes e o reforço das competências técnicas.
- priorizados os grupos-alvo: pessoas com deficiência ou incapacidades, crianças e jovens adolescentes, população idosa, cuidadores formais e informais. 
- A necessidade desta resposta está concertada no Plano de Recuperação e Resiliência;

Subsidiariedade 

Esta necessidade encontra-se espelhada no PDS, através dos diferentes eixos e objetivos temáticos (OT9, eixo 3, eixo 7 e PE.3), não existindo outro recurso disponível 
no território para este fim: 
- verifica-se no Vale do Neiva, área de implementação do projeto, um maior défice na malha de cobertura de respostas sociais, nomeadamente no que concerne 

ao eixo prioritário 4 (cf. PORDATA, Carta Social do Cávado, do PDS e IEFP/MSESS, 2012-2015). 
- Apoiar pessoas com deficiência, integrá-las em respostas adequadas e que auxilie as suas famílias/cuidadores, encontra-se refletida no PDS e está elencada no 

eixo prioritário - Microrrede de Cuidados Especializados.
- Escassez desta resposta reflete-se através das listas de espera, refletindo-se no Vale do Cávado um total de 70 pessoas em lista de espera.

Concertação Não existe concertação em CLAS, contudo existe um estudo de mercado e analítico no que concerne às necessidades do território. 

Parcerias 

- Rede Social de Barcelos - no que diz respeito à articulação com os membros da rede social para a referenciação de utentes/famílias e cuidadores e ainda no 
estudo de necessidades sociais do território;

- IPCA - Estudos/investigação cientifica entre a equipa do CSVH e os seus investigadores, a fim de obter conhecimento sobre as áreas de intervenção e a melhoria 
contínua na sua intervenção.

- IPSS’s do concelho e Centros de Saúde, no que concerne à sinalização de utentes e famílias/cuidadores para integração e ainda na articulação/entreajuda entre 
os parceiros sociais e de saúde. 

- Empresas/produtores locais parceiros que serão mediadores da empregabilidade dos utentes e familiares;
- Instituto Nacional para a Reabilitação (INR), com o objetivo de promover os direitos das pessoas com deficiência e facilidade no acesso a ajudas técnicas; 
- AEMinho, empresa responsável pela formação/integração socioprofissional dos utentes desta resposta e também formação dos colaboradores e demais 

intervenientes do CSVH; 
- Entidades da comunidade local/Empresas de produção local que promovam atividades que sejam uma mais valia para os nossos utentes, como por exemplo os 

produtores locais (artesãos);
- Todos os Parceiros institucionais que o CSVH foi construindo/mantendo ao longo dos anos, agentes da promoção de uma viabilidade socioeconómica e 

satisfação dos intervenientes do CSVH; 
- CSVH terá a responsabilidade da gestão e implementação do projeto e respetivos recursos humanos, bem como articulação com outras respostas comunitárias 

para a integração de utentes. 



Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão - CACI

Inovação

Resposta inovadora, pois está prevista desenvolver-se no seio de um projeto da economia circular, promovendo : 
- um modelo de desenvolvimento sustentável, a nível financeiro, ecológico e pessoal que contempla a organização em grupo, acompanhando-as ao longo de 

todo o processo, facilitando a criação dos projetos de forma mais económica.
- associa não só a integração de pessoas com deficiência no seu âmago, mas a autossustentabilidade da resposta social através da ecologia, do ecossistema e 

das energias renováveis.
- Terapias alternativas, naturais e não farmacológicas, exemplo  ateliers para a promoção da vida socioprofissional, uma vez inseridos na rota dos bordados e 

tecelagem e na rota da olaria, ateliers na área e, ainda, na dinamização do projeto da agropecuária e da economia circular. 

Divulgação

O CSVH detém um plano de comunicação transversal onde contempla uma comunicação interna e externa unidirecional, através dos diferentes meios de 
comunicação: 
- sistema de informação da Rede Social
- Presencial – divulgação através de flyers e outros (junto das entidades locais)
- WEBSITE institucional; Rede Social (facebook) institucional;
- Mensalmente através das newsletters institucionais;
- Imprensa (jornais locais e regionais)
- Parceiros (UDIPSS-Braga). 

Empregabilidade

Criação de postos de trabalho e respetiva qualificação dos mesmos: 
- 20 novos postos de trabalho
- formação contínua a todos os colaboradores;
- Facilitação do processo de RVCC para crescimento pessoal e profissional; 
- formação interna com os técnicos do CSVH (21 áreas do saber);
- formação externa promovida com os parceiros/empresas de formação como a FORMINHO, ATAHCA, AEVH, IPCA, ISAVE, ANGES, que promovem a formação 

especializada e contínua. 

Sustentabilidade 

O CSVH encara a sustentabilidade como um fenómeno multidimensional: 
- Recursos privados da instituição;
- Prestação de serviços ao exterior através dos projetos e criação do próprio emprego dos beneficiários; 
- Recurso a investidores Sociais;  
- Comparticipação do utente e família; 
- Promoção da ecossustentabilidade; 
- Financiamentos públicos através de candidaturas a fundos europeus e nacionais; 
- Protocolos de cooperação da Segurança Social 



Obrigada pela atenção!











































































Contratos Locais de 

Desenvolvimento 

Social – 4G 

Município de Barcelos 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

2021 
 

 
Operação nº POISE-03-4232-FSE-000423 

 

 

 
Barcelos,   março 2022 



Relatório de Atividades 2021 
 De acordo com a regulamentação do Programa 

Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE), nºs 3 e 

4 do artigo 16º da Portaria 229/2018 de14 de agosto, 

“deve a Entidade Coordenadora Local da Parceria 

(ECLP) elaborar e apresentar Relatórios de 

Monitorização ao Conselho Local de Ação Social 

(CLAS), com uma periodicidade semestral.”  

 

 Este relatório reporta-se ao período entre 1 de janeiro e 

31 de dezembro de 2021.   



Relatório de atividades 2021 
 

 

 Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação; 

 

 Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 

preventiva da pobreza infantil; 

 

  

 

 

 

 



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação 

Atividade Executado até 31/12/2021 Metas 

1 – PRO EMPREGO 

- 4 agentes inserção 

- 6 TPE’s 

- 178 atendimentos presenciais 

- 4 pólos de atendimento descentralizados 

- 60 destinatários 

- 20 TPE’s 

- 4 agentes de inserção 

- 4 pólos atendimento 

descentralizados 

2 – OPEN JOB 
- 2043 ofertas emprego divulgadas 

- 42 integrações em mercado de trabalho 

- 200 ofertas emprego 

- 50 integrações 

3 – INFO PRO 

- 2 sessões de divulgação das MAE 

- 26 destinatários 

- 7 reuniões com entidades externas 

 

- 6 sessões MAE 

- 15 destinatários 

4 – AUTOEMPREGO 

- 2 sessões de autoemprego 

- 15 destinatários 

- Elaboração de um guia de apoio às medidas 

de criação de autoemprego (em execução) 

- 6 reuniões com entidades externas 

- 6 sessões 

- 10 destinatários 

5 – INCUBADORA DE 

ÂMBITO RURAL 

- 2 reuniões de trabalho com entidades parceiras 

(Vilawork e CVP - delegação Barcelos) 

- 10 destinatários 

- 5 visitas in loco 



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação 

Atividade Executado até 31/12/2021 Metas 

6 – PRO EMPREENDEDORISMO 
- 8 reuniões com entidades 

parceiras 

- 3 sessões de desenvolvimento de 

competências 

- 10 destinatários 

8 - QUALIFORMA-TE 

 

 

249 ofertas formação divulgadas 

- 12 integrações em formação 

- 50 ofertas formação divulgadas 

- 50 integrações em formação 

9 – EMPRESAS INCLUSIVAS 4G 

 

 

- 29 empresas contactadas 

- 5 reuniões de trabalho com 

empresas/entidades parceiras 

- 30 sessões para empresas  

- 2 fóruns 

10 – (IN)FORMA-TE 

- 3 diagnósticos  

- Recolha de dados do tecido 

económico social de Barcelos 

- 15 diagnósticos de necessidades 

formativas 



Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação 

Atividade Executado a 31/12/2021 Metas 

11 – IMPULSO 4G 
- 7 reuniões de trabalho com entidades 

parceiras (escolas) 

- 25 alunos 

sinalizados/acompanhados 

12 – PROMOVE-TE PARA O 

TRABALHO 

- 8 reuniões de trabalho com entidades 

parceiras (escolas) 

- 80 alunos acompanhados 

 

- 100 alunos 

acompanhados 

 

13 – FEIRA DE EMPREGO 4G 

- 5 reuniões de trabalho com entidades 

parceiras (escolas) 

 

- 2 feiras de emprego 

- 60 alunos envolvidos 

14 – LANÇA-TE 4G 

- 5 reuniões de trabalho com entidades 

parceiras (escolas) 

- Construção da apresentação das 

sessões e material de apoio aos alunos 

- 3 concursos de ideias 

- 60 destinatários 

15 - BOOTCAMP 

- 5 reuniões de trabalho com entidades 

parceiras (escolas) 

 

- 2 bootcamps 

- 40 destinatários 



Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 

preventiva da pobreza infantil 

Atividades 

 

 

Atividade Executado a 31/12/2021 Metas 

 

16 – FAMÍLIAS 4G 

- 9 newsletters publicadas 

- 15 podcasts temáticos emitidos na Radio 

Barcelos e  7 gravados 

- 30 podcasts 

temáticos 

 

17 – SEMANA DA FAMÍLIA 

 - Em preparação ( a realizar em maio de 

2022) 

- 1 seminário 

- 50 destinatários 

 

 

 

18 – B FAMILY 

- 7 famílias apoiadas; 

- Convite a parceiros para desenvolvimento 

de conteúdos para a plataforma digital 

 

- 20 famílias 

19 – OPEN B EM FAMÍLIA 4G 

- 36 cartões digitais criados e publicados nas 

redes sociais 

- 6 sessões para pais  

- 98 participantes 

- 10 sessões 

- 30 famílias 



Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, 

preventiva da pobreza infantil 

Atividades 

 

 

Atividade Executado a 31/12/2021 Metas 

20 – CIDADÃOS 4G 
- 16 sessões dinamizadas 

-   223 destinatários  

- 90 sessões 

- 300 destinatários 

 

 

21 – GERAÇÕES PRO 

 

 

- Em preparação 

 

 

 

- 5 oficinas temáticas 

- 1 portefólio jogos 

tradicionais 

- 50 destinatários 

22 – BTT – BARCELOS TEM TALENTO 

 

 

- Em preparação 

 

 

 

- 2 mostras de talento 

- 30 destinatários 

 

 



Outras atividades de trabalho 
 

 Reuniões de trabalho da equipa técnica, com periodicidade semanal; 

 Articulação entre a ECLP e as entidades executoras; 

 Reunião de trabalho com a Interlocutora distrital do Instituto da Segurança Social 
(ISS, I. P.) e com outras entidades coordenadoras locais dos CLDS 4G; 

 Participação em dois webinares organizados pelo CDSS de Braga e pelos CLDS 4G 
do distrito de Braga; 

 Co-organização e participação no OPEN TALK - Empregabilidade para a Inclusão: 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social – Universidade do Minho 

 Participação em ações de formação interna/externa; 

 Reuniões de trabalho com entidades parceiras; 

 Estabelecimento de diversos protocolos de parceria; 

 Colaboração na Estratégia Local de Habitação de Barcelos – 1º Direito 

 

 

 

 

 

 



Execução financeira 
Rubrica Financiamento 

Aprovado (1) 
Acumulada no ano 

Acumulada na 

Operação (2) 

Taxa Exec. (2)/(1) 

1. Encargos com 

pessoal 
395.167,23€ 97.248,74€ 132.699,46€ 33,58% 

2. Encargos diretos 

com a aquisição de 

bens e serviços 

28.068,52€ 4,828,08€ 4,828,08€ 17,20% 

3. Encargos gerais 26.764,25€ 3.123,05€ 4.619,37€ 17,26% 

TOTAL 450.000,00€ 105.199,87€ 142.146,91€ 31,58% 



Gratos pela Vossa 

atenção. 



Consulta 
Especializada 
de Autismo  
Dr.Luís Borges



História da consulta

Motivações
Afluência de pedidos de consulta

Oportunidades
Co-financiamento INR

Procedimentos
• Avaliação Clínica Inicial 
• Avaliação Técnica (aplicação de 
bateria de provas de avaliação) 
• Consulta de Diagnóstico 
(relatório clínico e plano de 
intervenção)

02

03

01

04

· Médico Neuropediatra/Pediatra
· Psicólogo
· Terapeuta da Fala
· Terapeuta Ocupacional
· Técnico de Psicomotricidade

Equipa



Propósito

• Realizar avaliações 
especializadas que permitam a 

identificação de padrões 
neuropsicológicos associados a 

crianças com PEA 
• Diagnóstico diferencial

Contactos

APAC – Associação de Pais e Amigos de 
Crianças

Rua Dr. Aires Duarte, nº 100, 4754–908, 
Arcozelo – Barcelos

Contactos Telefónicos
❖253 812436 
❖932907927

0605



Projeto premiado pelo BPI e a Fundação "la Caixa" no âmbito do Prémio Infância, um prémio que

tem como finalidade apoiar projetos que visem quebrar o ciclo de pobreza, facilitem o

desenvolvimento e empoderamento na infância e adolescência, e potenciem a família como eixo de

ação socioeducativa.



ATIVIDADES

Capacitar crianças e jovens, dos 6 aos 16 anos, para o uso adequado dos meios virtuais promovendo a sua

socialização, através do desenvolvimento de competências sócio emocionais.

OBJETIVO DO PROJETO

PARCEIROS

• Agrupamentos de escolas 
• Núcleo local de inserção
• CPCJ de Barcelos
• EMAT
• Outras IPSS´s

BENEFICIÁRIOS
Crianças e jovens identificados pela instituição e
entidades parceiras cujos diagnósticos descrevam
situações de vulnerabilidade social aliada a fatores de
risco de bem-estar e saúde mental.



SOPRO - Solidariedade e Promoção

Prémio BPI SENIORES

Amor Não Tem Idade



Amor Não Tem Idade

Projeto de Apoio ao Envelhecimento Ativo no 
concelho de Barcelos

 

Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Conteúdo

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

01
02
03
04

QUEM SOMOS

ATIVIDADES E METAS

DIAGNÓSTICO

ÁREA DE ATUAÇÃO E PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS

SINALIZAÇÃO05
SER VOLUNTÁRIO/A06

Promovido por Com o apoio



SOPRO - Solidariedade e Promoção

Missão

Promovido por Com o apoio

Quem Somos?

Educar os jovens para a solidariedade e promover projetos de cooperação para o
desenvolvimento do Ser Humano no mundo

 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Aproximadamente 12 mil idosos
em Barcelos vivem sozinhos ou
na companhia de outros idosos

Diagnóstico Social 2015 
 Barcelos

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Diagnóstico

54%
da população idosa

barcelense vive só ou
com outros idosos

(Diagnóstico Social 2015)

21%
dos idosos

barcelenses vive em
risco de isolamento

social
(Diagnóstico Social 2015)

38,7%
dos idosos

barcelenses vive em
risco de depressão

(Diagnóstico Social 2015)

Barcelos revela uma quantidade preocupante de idosos em situação de vulnerabilidade devido
a problemáticas como a solidão e o isolamento, às quais se associa todo o declínio motor,
cognitivo, funcional e emocional, assim como a perda do sentido de utilidade e de um projeto
de vida. O projeto nasce da insustentável progressão das respostas sociais já existentes e da
necessidade de constituir novas respostas que visem garantir a manutenção da pessoa idosa
no seu domicílio de forma segura, participativa e inclusiva.

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Objetivo do Projeto

O projeto visa combater a solidão e o isolamento social da população
envelhecida de Barcelos, através de práticas de voluntariado
intergeracional realizadas no local de vivência das pessoas.

Desta forma visa estimular motora e cognitivamente os beneficiários
contribuindo dessa forma para um Envelhecimento Ativo.

 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Atividades e metas

Visitas de
Acompanhamento

Avaliação Diagnóstica
Especializada

Plano Individual de
Estimulação

Visitas Semanais 
"Olha Quem Chegou"

Oficinas 
Interativas

Oficina de Jardinagem 
"Gerações Verdes"

Oficina de Tecnologia 
"iTec65"

Oficina de artes 
"Av@s Ensinam"

Oficina de Ginástica Sénior
"Toca a Mexer"

Produção de 
Materiais

Livro de Contos

Revista

Material Informativo e de
Divulgação

25 beneficiários 15 beneficiários

1560 visitas 48 oficinas

Alcance 5000

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Calendarização

Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

Área de Atuação

Barcelos
Arcozelo
V.F. S ão Pedro
V. F. São Martinho
Barcelinhos
Rio Côvo Sta. Eugénia
Vila Boa 
Tamel S. Veríssimo
Abade de Neiva
Várzea
Gamil
Alvelos

Carvalhal
Vila Seca
Pereira
Gilmonde
Carapeços
Aguiar
Vila Cova
Chorente
Remelhe



Perfil dos Beneficiários

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

1. Maiores de 65 anos;

2. Viver sozinho/a ou na companhia de outros idosos;
 
3. Notável declínio cognitivo, motor e/ou funcional;
 
4. Perda de autonomia;

5. Situação de vulnerabilidade associada a sentimentos
de solidão/isolamento;

6.  Em risco de isolamento social e/ou depressão;

7. Outros.



Resultado Principal

Constituir em Barcelos uma verdadeira comunidade habitável, onde as
gerações coabitam numa equilibrada harmonia, colmatando as

necessidades etárias existentes através das potencialidades inerentes
às diferentes gerações. 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Procedimento da sinalização

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

1. Envio Ficha de Encaminhamento ou Preenchimento
do Formulário de Sinalização;

2. Contacto com a Entidade/Pessoa sinalizadora e
agendamento de uma visita conjunta;

3. Visita conjunta com técnico/a da SOPRO;

4. Visitas de conhecimento / Elaboração de Diagnóstico
e Plano de estimulação | Técnico/a SOPRO;

5. Visita conjunta com voluntário/a selecionado/a;

6. Visitas Semanais | Voluntários/as.



Encaminhamento Entidades

Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Promovido por Com o apoio

Encaminhamento Pessoal

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Promovido por Com o apoio

Ser Voluntário/a

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Questões!!!!

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

SOPRO - Solidariedade e Promoção
Casa Irmão Manuel, Travessa de Santo António 236

Barcelinhos, 4755-054 Barcelos, Portugal
https://sopro.org.pt/
geral@sopro.org.pt
+351 926 561 423



Agradecemos o vosso apoio, disponibilidade e presença
no projeto Amor Não Tem Idade

Obrigado!

Contactos

SOPRO - Solidariedade e Promoção
Casa Irmão Manuel, Travessa de Santo António 236
Barcelinhos, 4755-054 Barcelos, Portugal
https://sopro.org.pt/
geral@sopro.org.pt
+351 926 561 423

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio
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Guimarães





DE ONDE 
PARTIMOS?

Criar condições mais inclusivas para as pessoas que sofreram 
violência. 

Desenvolver programas específicos, desenhados para dar 
resposta às necessidades educativas, considerando também 
as necessidades psicológicas e sociais.

Capacitar os profissionais com competências específicas para 
lidar melhor com estas pessoas, não só do ponto de vista 
educativo mas também relacional.



DE ONDE PARTIMOS?

Criação de materiais que possam auxiliar todas as figuras envolvidas nos 
processos de educação forma e informal a lidar melhor com as pessoas que 
sofreram de violência no seu passado. 

Professores Educadores Formadores Monitores Gestores

Recomendamos evitar a utilização de rótulos estigmatizantes ou 
conotações clínicas tais como "vítima" ou "pessoa traumatizada“. 



QUAL O 
CAMINHO?

Definir e esclarecer conceitos relativos ao fenómeno de 
violência e às  suas consequências

Caracterizar a população-alvo

Criar orientações para o rastreio nos centros educativos e 
assistenciais

Definições de normas de qualidade na intervenção

Definição de procedimentos a implementar para tornar as 
intervenções mais inclusivas



QUAIS OS RESULTADOS?

Manual de Boas 
Práticas

Percurso 
formativo

Instrumento 
para monitorizar 

progresso



Portugal

Espanha

Itália

Bélgica

• Apresentação e disponibilização dos 

materiais produzidos

• Partilha de experiências de pessoas com 

história de violência

• Partilha de experiências de profissionais 

que intervêm na área.

6 de Abril de 2022
Lisboa



EVENTO GRATUITO

Para mais informações ou pré-inscrição no evento:

ana.guimaraes@isjd.pt | 253 808 210

mailto:ana.guimaraes@isjd.pt


PROJETO SOU +



Entidades 
Parceiras:

Financiamento:
Fundos Europeus Estruturais de Investimento – Fundo Social Europeu
PO ISE – Programa Operacional Inclusão Social e Emprego

Entidade
Promotora:



Âmbito
Visa promover a inclusão social das pessoas em situação 
de sem-abrigo (PSSA) no concelho de Barcelos.

Prevê uma intervenção multifacetada e holista, dando 
particular atenção: 

 à problemática da saúde mental;  

 à capacitação da população-alvo;

 à sensibilização da comunidade-geral.

Duração do projeto: 24 meses
Início: 09/09/21
Fim: até 31/12/23 (limite máximo), mediante pedido de 
prorrogação



Destinatários

Pessoas em Situação de Sem Abrigo (PSSA)

“Considera -se pessoa em situação de sem-abrigo aquela que, independentemente da sua
nacionalidade, origem racial ou étnica, religião, idade, sexo, orientação sexual, condição 
socioeconómica e condição de saúde física e mental, se encontre:

Sem teto, vivendo no espaço público, alojada em abrigo de emergência 
ou com paradeiro em local precário; ou

Sem casa, encontrando -se em alojamento temporário destinado para o efeito.” 
(ENIPSSA, 2017-2023)



Objetivos 
Específico
s do 
Projeto

Aumentar o conhecimento sobre a dimensão e 
natureza do fenómeno das PSSA; 

Promover a responsabilização e mobilização do 
conjunto das entidades públicas e privadas 
para uma intervenção integrada e consistente;

Promover o acesso da sociedade civil e 
institucional á informação sobre o fenómeno;

Reforçar a rede de resposta locais 
especialmente dirigidas ao acolhimento e 
ocupação/capacitação (diurnos) de PSSA;



Objetivos 
Específico
s do 
Projeto

Aumentar o número de PSSA com gestor de 
caso;

Aumentar o número de PSSA que deixaram esta 
condição e/ou integraram o mercado de 
trabalho;

Promover o desenvolvimento de competências 
pessoais, sociais, profissionais em contexto de 
educação não formal/informal às PSSA;

Aumentar o acesso a cuidados de saúde 
básicos e especializado na área da saúde 
mental, através de uma equipa multidisciplinar.



Equipa Técnica
Intervenção multifacetada, ancorada no trabalho 

de 3 GESTORES DE CASO.

Saúde mental → aspeto critico de vulnerabilidade 

identificado no diagnóstico realizado.

Profissional de psiquiatria que irá acompanhar 

e complementar a intervenção dos gestores de 

caso.

Assistente Social

Psicólogo

Educador/a Social

Psiquiatra



O SOU+ desenvolver-se-á…

Através de 3 ações operacionais:

  Atividades de sensibilização, informação, combate ao 

estigma e prevenção.+ Conhecimento

Acompanhamento psicossocial – PSSA com gestores 

de caso.+ Acompanhamento

Atividades ocupacionais e de capacitação, promotoras 

da integração social e empregabilidade, através da criação 

de um centro ocupacional diurno.

+ Inclusão

Operacionalização



Operacionalização

Recolha de informação sobre o fenómeno e coordenação, 

monitorização e execução da operação.
Ação transversal: 

Gestão da Operação



METAS



Metas contratualizadas

60 PSSA abrangidas pela operação

45 PSSA abrangidas pela operação com gestor de caso

20% de PSSA abrangidas pela operação que deixaram esta condição e/ou 
integram o mercado de trabalho



 Atividades de sensibilização, informação, 

combate ao estigma e prevenção.

+ Conhecimento

3 Páginas web e perfis em redes sociais criados 

4 Notícias/secções informativas publicadas em jornais ou rádios 

1 Guia sobre o fenómeno 

4 Ações estruturadas de informação e sensibilização

1 Fórum de discussão e partilha de resultados 



60 PSSA abrangidas pela operação

45 PSSA abrangidas pela operação com gestor de caso

45 PSSA abrangidas pela operação com Planos Individuais de intervenção

21 PSSA com suspeita de quadro psiquiátrico ou quadro psiquiátrico diagnosticado abrangidas 
pela operação 

100% PSSA com suspeita de quadro psiquiátrico ou quadro psiquiátrico diagnosticado que 
acedem de forma consentida a uma consulta de psiquiatria disponibilizada pela operação 

40 PSSA abrangidas pela operação com necessidade de cuidados de saúde primários ou 
especializados do SNS 

100% PSSA com necessidade de cuidados de saúde primários ou especializados 
encaminhadas de forma consentida para o SNS 

+ 
Acompanhamento

Acompanhamento psicossocial – PSSA com 

Gestores de caso.



Atividades ocupacionais e de capacitação, 
promotoras da integração social e empregabilidade, 
através da criação de um centro ocupacional diurno.

+ Inclusão

1 Centro Ocupacional Diurno

Articulação com 5 entidades que desenvolvem programas de educação formal

8 Workshops temáticos de capacitação 

80 Sessões de educação não formal  

20% das 60 PSSA abrangidas pela operação deixaram esta condição e/ou 
integraram o mercado de trabalho



24 Reuniões do Comité de Gestão

1 Manual de procedimentos criado

24 Relatórios de monitorização do fenómeno e da operação produzidos

1 Plano de comunicação executado

2 Relatórios de avaliação (anuais) produzidos

1 Guia de transferência de conhecimento criado

Recolha de informação sobre o fenómeno e coordenação, 

monitorização e execução da operação.
Ação transversal: 

Gestão da Operação



É este o SOU +…. 

Complementar as respostas já existentes 
no território.

Fatores de inovação: 

■ foco na saúde mental, 

■ o empowerment das PSSA

■ sensibilização da comunidade para o 
fenómeno. 



“O SOU+ constitui-se, assim, num projeto de intervenção local que 
desafia a cooperação multilateral e ao mesmo tempo faz convite a sermos 
+, não em número, mas em ação. Porque SERMOS + está ao alcance de 
todos/as, se pensarmos que todos/as somos necessários na construção 
de um novo capítulo de inclusão social.”



OBRIGADO 
PELA VOSSA 

ATENÇÃO!
equipasoumais@gmail.com



POISE-33-2021-02 - Projeto de Mediadores Municipais e 
Interculturais 
Barcelos



Projeto de Mediadores Municipais e Interculturais 
Barcelos
                     

Enquadramento do Projeto: 

 O presente projeto visa a inclusão social da comunidade cigana no 
Município de Barcelos, através de atividades de mediação e 
sensibilização intercultural, promovidas numa rede interinstitucional 
intersectorial, com foco na comunidade escolar, capazes de criar 
pontes entre cidadãos e instituições, prevenir conflitos e aumentar o 
sentimento de pertença da comunidade cigana.



Este projeto iniciou em Novembro de 2021, com duração de 21 meses, 
no qual a  câmara municipal de Barcelos é  entidade promotora e tem 
como parceiros : 

 CSCRAV - Centro Social, Cultural e Recreativo Abel Varzim

 CSPA - Centro Social da Paróquia de Arcozelo

Os mediadores são:

O  Adolfo Garcias, de Barqueiros inerente ao CSCRAV e Sónia 
Monteiro de Arcozelo, inerente ao CSPA.



Justificação e pertinência do Projeto:

Há cerca de 30 anos, o concelho de Barcelos registou a fixação e a 
permanência de comunidades ciganas em três freguesias do concelho 
(Arcozelo, Fornelos e Barqueiros).

O maior acampamento situa-se num contexto urbano, ao passo que os 
restantes estão inseridos em zonas rurais.

Em 2019 contavam-se cerca de 163 cidadãos/ãs e, aproximadamente, 50 
famílias de etnia cigana a residir no concelho. 



A saber :

 O acampamento de Arcozelo é composto por 50 pessoas, 
distribuídas por 13 agregados familiares. A maior parte da população 
tem idades compreendidas entre os 0 e os 50 anos, sendo que apenas 
3 pessoas têm idade superior. No que concerne à distribuição por 
sexo, 25 pessoas são do sexo masculino e 25 são do sexo feminino.



A saber :

 O acampamento de Barqueiros composto por 109 pessoas, 
distribuídas por 31  agregados familiares. A maior parte da 
população tem idade inferior a 50 anos, sendo que apenas 4 pessoas 
têm idade superior. No que concerne à distribuição da população por 
sexo, verifica-se um equilíbrio, sendo 55 pessoas do sexo feminino e 
54 do sexo masculino.



A saber :

 O acampamento de Fornelos composto por 8 pessoas distribuídas 
por 3 agregados familiares, com idades compreendidas entre os 31 e 
os 70 anos.



 Rede Institucional intersectorial:

1.Município de Barcelos;

2. Centro Social Cultural e Recreativo Abel Varzim;

3. Centro Social da Paróquia de Arcozelo;

4. ACES Cávado III Barcelos/Esposende

5. Agrupamento de Escolas de Barcelos

6. Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes

7. ATAHCA – Associação de Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, 
Cávado e

Ave



 Rede Institucional intersectorial:

8. Centro Distrital de Segurança Social de Braga – ISS, I.P.

9. CIM – Comunidade Intermunicipal do Cávado

10.CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco de 
Barcelos

11.Junta de Freguesia de Arcozelo

12.Junta de Freguesia de Barqueiros

13.Junta de Freguesia de Cristelo

14.Junta de Freguesia de Fornelos



 Rede Institucional intersectorial:

15. Junta de Freguesia de Paradela

16.GASC – Grupo de Ação Social Cristã

17.GNR – Guarda Nacional Republicana

18. Hospital de Santa Maria Maior E.P.

19. IEFP – Centro de Emprego de Barcelos

20. IPCA – Instituto Politécnico do Cávado e do Ave

21. PSP – Polícia de Segurança Pública.



As principais atividades a serem desenvolvidas são:

Atividades de mediação e sensibilização intercultural de técnicos da Rede 
Interinstitucional e da comunidade em geral, abrangendo as áreas críticas 
identificadas em diagnóstico, com prevalência por atividades de 
mediação e sensibilização em contexto educativo/escolar, enquanto fator 
catalisador da mudança intergeracional.



Mediação Institucional Intersectorial;

Mediação em Habitação;

Mediação em Emprego e Formação;

Mediação em Saúde;

Mediação em Parentalidade;

Mediação em Cidadania Intercultural com foco na Educação;

Mediação em Cidadania Intercultural;




